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Até agora o,si\ coronel José
Ignacio Alves Parente nada
disse, pelo seu jornal, sobre o
RAPTO que lhe atirou o partido
«opposicionista de Sobral, .pe-
diado-lhe para confirmar, em
todos os seus dizeres, um to-
•legr&mma d'aqui trausmittiJo
á Republica, sob sua assignatu-
ra, dando o resultado da frau«
de eleitoral leita pelo sr. A.
Mo.nt'Alverne, á 30 de Janeiro
passado.
ti.

O rbpto do partido opposi-
donista fica de pé.

O partido opposicionista,
embora ãesilludido dos homens e
áas cousas da achialidade, pre-
fere poder continuar a fazer do
sr. coronel José Ignacio o me-

/lhor conceito qu© se possa for-
mar de um homem de bem.

Venha, pois, a palavra do
ar, coronel José Ignacio Alves
Parente, para mais robustecer
este conceito.

Bsperamol-a anciosos.
..—y—^rs?<^J^*,2^SK^srJ;**,~

O que pretende o partido catholico,
não é, como talvez pensem poi- ahi,
muita gente, apossar-se dns posicooV.oí-
ficiaes e implantar o terror por meio do
fanatismo : elle deseja é que acima de
tòdaá as considerações políticas, haja

Coisas da Política '

Quem, no Ceará, não renunciar o
caracter, a intelligencia, a illustra-

uma, que éa da salvação da pátria. Nao | ção o a honra a favor de Accioiy e de
se espantem, pois, quando virem os
nossos sacerdotes, subirem ao púlpito
para tratar da politica e dos negócios
públicos, paia como dizia o illuatrado
padre Antônio Vieira, «o púlpito ê a
única tribuna onde pode um homem
quo ama a sua pátria expenderas idéas
que jufga úteis, já que a egreja é 6 uni-
co Fórum, ende podo rosoar do modo
que chegue aos ouvidos do povo, a voz
do homem qu8 tenta dirigil-o.

Grande é o progresso de certos pai-
Z63 que são administrados por catbolicos.
Na Europa, entre outros paizes, nota-
mos o progresso da Bélgica com a.admi-
üístraçao catholica que chegou no tem
po em que sua administração foi feita
pelos raáicaes, a um ponto talde decn-
dencia, que suas finanças estiveram
seriamente compromettidas.

Uuamo-nos, nós os catbolicos, a em
pouco tempo veremos o progresso de
nossa pátria.

Kenato Felizs:..

CIRURGIÃO DENTISTA
X3£*. So-u-üBa jPJL-txto

Consultas das 8 ás 10.1/2 b.das 12.Ás 4
Consultório—Travessa da Viração

seus filhos, é ladrão, burro e deshonestb.
Esta é uma verdade dura de dizer,

mas é uma verdade.
Aqui, ninguém, além dos Accwlgs,

tom capacidade para exercer um cargo
de nomeação ou de ehnçàò; O que aí-
firmamos está bem patente, pelos arti-
gos de deseompo3turafl> publicados dia-
riamente, uo jornal de Accioiy, contra
os homens, mais eminentes do estado,
que.pelo seu real valor, desejam galgar
corte posição, procurando unicamente o
bom estar desta infèlia terra.

antigamente o vaiado e sagrado de
burro o deshonesto era o dr. Francisco
Gomes Parente,-por ser candidato á se-
hátoria, apresenttido pela oppósição,
Hontem, foi o illustre dr. Francisco de
Paula Rodrigues, substituto de sou dig-
no e honrado pae, cheio do maior par-
tido que teve o -'Cearás por ter tido a
pretenção de competir a cadeira de se*
nador, contra o sr; Francisco Sárque,
se bem, não seja cearense, é genro do
genro do padre Pompou. Hoje, è o il-
lustre e humanitário clinico, dr. Joào

Goisas DIVERSAS
O _pai_ctlc3.o oatlxolioo'lata 

creado o partido catholico.
•UitD«,çãò esta que já ba muito tempo

¦ata devera ter feito,'pois que ae assim.
tivesse acontecido, decerto a nossa pa-
uia, entregue á administração de ca-
thoiicos, estaria noutro ponto de pro-
grasso,-—moral, material e político-

Almejamos muito que o novo partido
vá, avante, mas duvidamos que isto
aconteça, pois «a cada passo se está a
observar que na nossa epocha, uma vil-
ieza ostensiva serve de muito maior
proveito que todas as qualidades e quan-
to> mais infame é um homem, mais fa-
cílmente se lho reconhece a força in-
tellectaal © o valor moral.

¦Custamos a crer que encontremos com
iaciHdade, homens que, afrontando as
iras e as vingança., dos dominadores
.actuaes,—quasi todos uoaçous e positi-
.vistas—vão filiar-se ao novo partido,
tomando-se fortes baluartes. No Brasil,
maia do que em outra qualquer parte,
qualquer posição que assumem os ca-
üiolicos e os representantes da Egreja,

¦¦¦¦è motivo para tomarem grossas descom-
posturas pelos jornaes. Não ha muitos
«lias,-vimos no Pernambuco, jornal pu-
blicaáe %o Recife, uma grande censura
teita ao illustre Archibispo da Bahia,
por ter este digno prelado mandado quo
m eleitores catholicos votasse num can
•áàdato eatbolicG.

-Nada mais justo e maia honroso.
Mostrou, com isto, o illustre D. Jero-

jayrao, o interesse que toma pelos ue-
.gocios públicos, dos quaes d«seja que
esteja á frente os homoas limpos, os
verdadeiros ca thoiicos,

V-ê, poia, o illustre collega rocifeaae
¦fjise o sr. Archibispo não comotteu ne-
i\huma falta; pelo contrario, portou-ae

íí-Offio um patriota»

ÁlfORMACflESI NOTÍCIAS
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DOMINGO, 21A
Maíriz- missa conventual às 9 ho»'

ras pelo vigário da freguezia padre Dr.
Josó Tüpynambá da Frota.

—missa á3 6 horas, polo padre For-
tunato -Linhares.

—missa ás 6 horas, pelo padre Can-
dido de Vasconcellos.

—missa às 6 1/2 horas, pelo padre
José Raymundo Baptista.

Menino í&euw—missa ás 41/2 horas,
pelo padre França Mello.

Rosário —missa ás 7 haras, pelo pa
dre Antônio de Lyra. -

O descuido do sr. fiscal, ás vezes, pa-
rece proposital. Aftirn-al-o-iamoH, sé
não conhecêssemos que s, s. é uu;a
creatura incapaz de fazer mal, doliba-
radamente, a quem quer que soja.

Ora, vae já para duas semanas que
um monte de lixo immundo,— litnoesa
oe quintal,—está exposto alli á rua
Menino Deus, á acção do sol e da chuva,,
exhalaudo fedentina insuportável. Quem
por alli passa leva, sem querer, o lenço
ás ventas. Oa moradores visinhos estai)
asphyxiados por áquéllê foco do im-
ihuri di ciei

Com vistas ao sr. Intendente—pede-*
se providencias «o sr. lineal, para mau-
dar remover aquillo.

Itillliili
José Dutra Pereira Men«
des convida aos parentes e
amigos do Dt\ Walrtemiro Ca-
valcanti para assestirem as -mis
sas em suftragio- dé sua filha
Maria Quilhermiiia, que Sé cü-

iiebrarao & m do correaie, noMarinho de Andrade, o espesmhado e nAO(l„;rt /ío ,. . a \ „.
maltratado pelo pasquim accinlyno, pe- j-W^ÜO, 

âS h 1/2 da mm\Vd.
Sobral. 

'$&, 
de Fevereiro dé 1909.

O beneficio do Genuíno de ^Oliveira",
com o drama—Dbqs ea Natureza —
teve lugar domingo,,conforme tora an- j hóràS da tarde.

lo grande crime de ser aprsseotado can
didato á senatoria, por numerosos amir
gos, que conhecem o -seu "caracter im A
maculado, contra a do galante Thorna*
aiuho, ülho do Pagé.
I. B tào clara ò a verdade que aqni áí*
IcóíójSj que para aa mel horas nomeações
e maÍ3 renduüas pepineiras sò>ào nome-
aduí os filhos do .oligarcha, purque, fo-
ra d. lies,* ninguém, pvincipalrfei-mte po
partido, tem. caracter, inteUIgüneia e
honra. *

WVq caào de. dizermos aos hotnens do
pHrtidu mi nu: « o peiór cego è aquelle
que não quer ver.» K.

C( Conceição

SALÁO JBCL.EG/VNTE
Hoje, primeiro -anniversario

do casanen.to do.nosso pres-
timoso.amigcuB eqUega de im•
prensa dr. Souza Pinto, deve
áer levado á pia baptismal o
seu primeiro filhinho, ás 5

,.nuuciado. A peça primou pelo seu valor
literário e a representação —esteve u'al«
tura de um principio. Não podemos,
por talta de espaço, uos alongar neata
n* ticia.com da-=ej vnnos.Hnaly.-Mudo dé-
talhada mente'essa soberba poça drama-
tica, pola vez primeira levada à scena
em nosso theatro. '

A casa esteve fraca, mas, em todo
caso—não foi das peioim

Quinta-feira teve logar o ultimo es-
pectaculo, era beneficio do redactor-
chefe dsA Evolução, qua, pelo rigor da
invernada, deu rezultado negativo.

A troupe Genuíno, seguirá na pro-
xima semana para o ípú.

Desde já recommendrtrnol-a aos nos-

Ao ditoso par felicitamos
por esse 'auspicioso anniversa-
rio e ao petiz auguramos um
caminho florido, na travessia
da vida, que nem sempre é de
gosos para os que trilham a sua
estrada cheia de, incertezas e
dissabores.

sos amigos d'alli.

Esteve hoje nesta cidade o nosso ami*
go João Pontes, çommérçiaufcè em Mas*
sapê.

Aquelle deposito de água estagnada.
alli em fVente ao estabelecimento com-
mercial dos nossos amigos Parente &
IribçLão está pedindo um pouco, da pre-
ciosa atteuç&o do sr. Intendente e do
seu fiscal.

-Pedimol-a o esperamos que nol»a
prestem os dois dignos gestores dos
negócios municipaes.

TABOAS DB GE DRO muito boas,
têm para vender —Parente & Ikmão, ' monte

onfraria de fíi S. dà

De ordem do 111.^ Sr. Juiz desta ir-
mandado, convido ãjb.4 irmftoa inôzárioi»
e demais empregados abaixo mencionH-
dos, a se reunirem em sessão fxtraordi-.
naria iio ^C%síàtprin da Ma triz no dia
28 do corrento. rjjièá do Fevereiro, ás; T.Í
horas da manha.
Juiz—Pharmaçíjuíioo AIíchIo tio Andrade
Escrivão-Franc^oo KotrnVnlho (>. OoôIím'rhézonreiro--Praacisco 

Q.ddq(ródo fUn&et
Procurador—Antônio Pereira de Môneíitífj
Secretario~,João Cpnrado F. án Ponte.

Ix»xnãiOS xn..6â5air>±o« z
Dr. José Saboya de Albuqiusfqiií)
ildefonso de lí.dlanda Cavíilc;ii.u-i
João Capote de Paula
Emílio Camillo Linhares
José Cezíxrio do Nascimento
Diogo Gomes-Parente
Francisco Rodrigues dos San toa
Frederico Ribeiro Ibyapiua
Francigco Tobiast das Chaga*
Joaquim Thomaz da Silva
José Alcides Martiniauo.

Sobral, Í7 de Fevereiro de 1909.
Servinio de Secretario

José Cesano du Nascimento.,

©eboooa -v-assxoa

Na fabrica de tecidos «Bourury» éVíí
contra se á venda saccos brancos mui tu
fortes, com capacidade para 80 e 100
litros. ' fl —3)

SINO
Vende-se um novo e bom sino eòçü

o peão de .120 kilos.
A tractár com

(1—2) Ernesto D. de Albuquerque,

:m:o*.3x;l1i:.a.s
N'esta typographiá inlerma^o que h

tem para negocio 1 mobilia austríaca
completa, e úma«outra composta dy 1

UM ÁJU3TS DE CONTAS, breve- sofá e 6 cadeiras, em perfeito estado
ambas. (i — %\
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\f UTí, JmidlJ ÜL HUWuÚ {liíMâ CARTEIRA
Momo, ec to uaúio deus da boa va.'

-diageoi— e no altaiAda Pândega o.líó.ro/
«sço-te em sftcriiiclo iiaá punhado de «il-
^liíüdeí desfeitas...» - ., -

Já lá tói o tempo, Momo, qae eu fora ta, QI16 tlOS VCÍO da Franca lb.alxef8 6 Bort»off">a «n«i sempre dis-

% maisiBCOodieioaai doe teus sectários. ~ A- _ ^:_... 
',.. 

r V 
" 

*k s.' ' . Uo-uiinOs, entre outros, o ulastrado
Já lá foi o b;)ui tdiihpo das minhas briu*

-cadeiras -bôaa..

Dentre as.individualidades políticas
V|. , .. ,, s- ! (iU9 s9 destacam dessa avalanche de
JNílO ha, TIO. üeara, quem liaO aventureiros Ba|úA escrúpulos, quo 63-

COllheça 683a praga de paraSÍ-;eaIiiram o poder pela escada escusa de

CCf

OARNA7AL

ÍLUB DOS MAGAMOS"

¦Hoje, Momo, « poeira dos anuos ma j dor ambulante de missanga q\Iê 6C
.í.omw. iadifferôiite aos atractivos da fe/fíV* nÜrú m-iía ínwft mm }?pP. üáeott

. ¦.»» r • j -.UWW-. UíXvâi íílciio IUülO—-vO'fl* íinteira."tuaÍDigau-ça; o ino das decepções atira. ¦¦ . r ». a.-¦ - j „ ..
^k«!H«i »!3'flkos; a lueta pela! mereian te em grosso trato,.. j aspim» reotc
«•vida absorve meáaTàiorporçâp;dotem
$pò\ -a, quando,- á noite, abra» os teiu
•ítlálo.êâ, ai&to-rae indisposto para os teus
íLiiophisfcopIicdieoa exercícios e, quando*i;rutto, lá compareço, para íAzqy ado de
presença... Do hom-na do outríoça,
Momo, nào sou mais que uma sombra,
pailido reflexo quo so arrasta por esse '

da apregoada ascendência de
Accioly nos destinos do Esta-
do, entrou ua exploração de
minas ia, pedra verde e outras
maiá rendosas...

iuiuudo a fora, marchando sempre para a [ ÜOmeçOU a. iimperar aa poli-velhice, sem esperança do melhores dias.! foi a a \{>r>'ul\v fà&W-ri vam
A vida raeê fardo pesado, quasi .sa- UGCÍ' ?&fâ%9Wt lmÍãQ ° ™m

preso a gaveta, a juros depesado, quasi
^ièriòr as minhas forças decraatura hu-
iíiaaná, atarefaia de mil devores eobri-
gãçôas sem conta. Nào fosse Diavoliua,

?que me serve, ás vezas.de eyrineü e eu
.já teria jogada com este fardo aamaby*<
mo.—palavra de honra!

Era todo caso, Momo, como ordenas,
«hi te obedecerei : Amanha estarei no
tua "Eremiterio" de mussiros, — aa* e
Diavoliua, quo é sempre a mesma que
eonheceste desde pequena. . .

Tú queres, ella quer; seja Peita, pois,
ss vontade dô ambos. Mania quem pode,
obedece quem serve. Fu não sou mais .tensivailiente para a Chapa do<}ue um escravo de Diavoliua o um ser

judeu.
fMoiutermeliario preferi*

do para o pelido de pontes, de
Antuérpia, negocio que deu
em resultado escoarem-se dos
cofres do Estado para mais de
500 contos,..

Hoje, o]udeu Boris é ban-
queiro müiiouario e cabala os-

vo teu ...-.
E ai de mim se arcar contra os seus

¦ taprichps l
Nunca mais folgaremos Momo, esse

Jhom folguado, que tú couheaea, de eór
e Balteado .. •

Aquillo é Uma croatura bôa até onde
•mais não pode ser.

Lá por uus tantos precouseitos não
é quo eu diga lq.i1 delia—aão . . .

Bem viste, noi magas )ã, o quo eu
Ah e ella, no delirio de um* vv^laa com-
passada e bella, harmoniosa e bôa.

Aquillo foi um• oaforço m'iU, Momo ;
mas üqaei sabanio qua ainia dou um
tsaldo bom .de sopa.

ET, se hoje estou talão Ia d iâsas coi-
rsas ó porque tenho cá a idéa do entrar
.^•mínhà, no passo do cjastraagim3ato,
Ttiirna schofctisch. da àrcaucai' lóroi . . .

Vaes var, mau delicioso Momo, vaes
ver, como eu e Qiavoiiaa somis bon.3
âa Panie^a das tnás folgauças.

Olovis,

CLUB MILITAR. '
Diaam do Rio, quô o Club Militar^ era

jreuniòas successivas, trata de levantar
fe candidatura do üúistre marechal Har- I
r^es da Fonseca á presidência da Re-
|>ttblica.:

Áppkudimos sincerarnoate essa atti-
'iude do nosso glorioso exercito e muito
(iiesejamos veUa passar de idéa á rea-
lidada. O exercito, a quem .cabe grande
líomma do respansabihdadas pela forma
de goveruo, implantada a 15 de uoyem-'
br© de 1883, deve tomar a iniciativa de
corrigir os erros que ahi estão, flagvau-
tes, aüm de que a Republica seja ama-
-tia pelo povo, que nao tom sido mais
que uma besta de carga de exploradores
vulgares,

O que tem sido & Republica com 03
conselheiros da monarchia na direcçào
dos seus de3tinos,dü-o«àolelo.juentaLnen~
to, os factos, de todos conhecidos. Te-
mos no exercito republicanos de pria-
cipios, como Lauro Sodró, Barbosa Li«
ma, Gomas de Castro, Tiíormes da Fon-
seca e tantos outros, capaxes de levar
á náo da verdadeira democracia ao
almejado porto.

EJ7 preciso abolir de Vez essas oligar-
ckiae immoralisâimas que sào uma

. vergonha para um paiz que, como o a bocea e .deixaram á sorte o qne os
Ainosso, aspira lugar distincto no grande pobres diabos do centro haviam de
taappa &m áaço83 saltas. papar-.., j ^_

COlü O DíiSTIOO de Judeu Boris, 
jpiunhyeuse dr. Anísio Auto de Abraa,

AO COmôÇO, 8ÍiBple3 vende* nUÔ actualmento acha-se á frento dos
¦ jdüitinos do «eu íCstado natal, com os

poio daquellá popuiaçàó

Espirito recto, esclarecido, indepen-
Aproveitando-se, um dia/^f6' telhad.° "€^fÉfid^^%

,w> ira democracia, o dr. Anísio da Abreu,
republicano de princípios, ama e quer
a Republica pala Republica, na sua
verdadaira.forma democrática, como a
sonhou Silva Jardim, Quintino Bocayu-
va, Benjamin Oonstant, Assis Brasil e
tantos outros —firmada na3sa trilogia
sublime:.—Libordade, Igualdade e ÉiãJ
ternidade!

Nào é nova a nossa sympathia ao il*
lustre -tribuúo do vi?inb> Sstado do
nerte: jã ba dois annos, em conversa
com o coronel Torfculiano Brandão Fi-
lho,de Itarnaraty.externamoLa, clfeio de
enthusiasmo, pelo modo digno por quo
se comportava, então, no Senado, o
distincto piauhyonse, que íòca um dos
melhoras a mais iutalliganta3 collabo-
radores da lei eleitoral vigente.

Assumindo ò governo do Piauhy, ac-
clamado chefe do partido dominante do
Estado, com o apoio dos melhores ele-
mentos políticos locaes, vejam pelo do-
cumwnto quo linhas abaixo publicamos,
extraindo do Piauhy^ da Thavezina, qua
diffareuça entre Anisio'de Abreu e es-
se velho bronco o corrupto, que dá pa-
lo nome de Antônio Pinto Nogueira Ac-
cioly:

Eleições Federaes
O exm. sr. dr. governador expediu a

todos os chefes políticos iocaes e ás au-
toridades do Estado a seguinte circular,
por telegramm.a e por officio, a propo-
sito das próximas eleições federaes.

« Em grande reunião hontem reaii-
zada em Palácio, presidida polo Gov?r«
nador, íicou assentada a seguinte cha-
pa para deputados federaes: do. Alva-»
ro Teixeira da Souza Mendes, Joaquim
Ribeiro (òronçalves, João Henrique do
Souza Gayoso e Almondra e Joaquim
Antônio da Cruz. Foi tambam-resolvi-
do .o pleito livre quanto á eleição se-
natorial, dizendo-se amigos do governo,
leaôs a dedicados, 08 candidatos drs. Go-
élho Rodrigues, Joaquim Cruz, Ribeiro
Gonçalves e Raymundo Arthur.

Por motivo de votação om qualquer
d'estes nomes o governo, mantendo ab-
soluta noutralidada, não tem como ad-
versarios os amigos qua entendam usar
do direito do voto eai favor d'esto ou
d'aquella, como \\iú$ aprouver.

Garantida plena liberdade de votos,
o governador do Estado tem como de3-
ligado do partido e decaindo da sua con
fknça o amigo ou correligionário qua
por qualquer forma concorra para vi-
ciar o processo eleitoral por fraude ou
violência. Ainda mais: quem quar qua
seja depositário de uma parceila do au-
toridade e concorrer para o viciauaen-
to do pleito por qualquer processo de
fraude ou violência, pode considerai'-ae
demittido. O governo espera que os a-
migos saibam cumprir o seu dever e le-
almente corresponder ás suas vistas "na

observância rigoroza dWtas instruções.»

GONSORGIO
Consorcinram-se no Ipú, o Rr. capi-

tão José Julio Martins com a gentil i$À
nliorita Maria Luiza Magalhães, digna
irmã do sr.'coronel Manoel Augusto
Magalhães, sendo os actos solemnomeute
concorridos.

Aos noivos desejamos um risonho ia-
turó.

O sr. dr. Zozimo Barroso foi nomeado
chefe do í.° districto da âscalisação da
Estradas de Ferro.

seu caixeiro, como fizera, ago
ra, nas eleições de 30 de Ja-
neiro.

Tudo isto seria para admi-
rar, noutra terra, nao dirigida
por um Accioly. No Ceará,
não.

Aqui, têm se visto coisas
miitos peiores, e ha -dever-se
emquanto Accioly for Tiberio
e Gracchò o seu Sejano. i $ à

O Rebate dellas se oocupa
porque é mais cearense que
boris.,,

O benemérito sr. Accioly nel*
ias consente porque lhe con-
vém aos interesses.

Outros beneméritos conhece-
mos, por ahi, que sabem de
tudo isto e calam...

Quem cala consente...
nsrviíifctíTo

Já não ó mais motivo para apprahen-
soas, felizmente, o inverno do 1909.
Elle ahi está, copiòaò, abunda vi ta do
atraetivos, com os aeus campos tapÍ3a-
dos de grama, com os seus serros co«
roafdos da nevoa.

Diz-nos a esperança que o inverno
desta anuo vae soe oápUaliio.

Parece que Daus se vae lambrando
da nós eearôn3eá e, assim sando, Ac-
cioly qua e^tremoç.i. na sua terrível
bastilha da ladroeiras. . .

Tópicos <3.3 Ta.trx.3i osti:cba
Fortaleza

«Pelos jornaes davas tar compre-
bandido qua as guerras d'Aurora a
d'outro8 pontos ào interior já furam pi-
ciâcadas .. . pelos próprios cangaceiros,
que spont sua não .quizeram estar miifj
em correrias paios nossos sertõas e
acharam mais conveniente cruzar os
biviço3, porque a represália não veria»
Depois daá primeiras noticias—cada
qual mais horrorosa —os jornaes calaram

UeiiJizou-sé,domingn, o animadíssimo
bal müxqüê dos maíunos, no sumptuo-
so palàcête da rua Uoronel Juaquim tiiA
beiro uA 1.

Animadíssima, essa festa ao pauta»
gruelico deus Momo !

As dansas prolongaram-se até ás 5
horas da madrugada, em três vastos sa-
iòas artisticamente decorados e illumi-
nados era profusão."

Lauta ineaa, do massas, doces e vinhos
capitosos foi oífarecida aos convivas á
1 hora da madrugada.

A's 10 horas, quando accôaa já iam
nos máü-anos as manifestações á Momo,
invadiu os salões tun ) bello e liísidio
grupo de cavalheiros e senhoritas, dis-
cretamente phautasiados, dando a nota
alegra daqueila festa.

Compuuha^se esse grupo, que viera
acompanhado da banda de musica Doní-
zetti, ao som do Zépereira, do coronel
João Barbosa de Paula Pessoa, F. Epa-
minoudas P. Mandes, Godotrodo Rodti-
gues, Victor de Paula Pessoa, Edgard
do Paula Pessoa a Hugo de Paula Pes-
sôa, e das senhoras e senhoritas Guio-
mar Rodrigues, Marietta Mendes do
Paula Pessoa, Nanínha a Mirai de Paula
Pessoa, Maria Luiza e Nooraia Ro-
drigufls.

«Um sopro de vida nova» alentou a
fosta do deus Taful ao impulso dos nos-
vos convivas.

Para amanhã está aauunciuda a par*
tida dos BonwMtos, no sou"Eremiterio'V
á praça da Constituição,

Terça-feira tm-á logar u ultima parti-
da carnavalesca dos bquemíos; e entào
entraremos no domínio dos 40 dias da
penitencia, jejuns e confissões, os terri-
vais 40 dias da abstinência, da quares»
ma, com o sou rogimeu—do bacalhau a
da sardinha.

Misericórdia, Senhor Deus, para os
pocadores arrependidos...

.. ^^^£^,^/-£Jr*~- L ..,

De Sauta Quiteria oatave nesta praça
o nosso respeitável amigo ir. coronel
Manoel Alves da Fonseca Lobo, corres-
pondeato do Rebate naquella localidade.

Gratos por sua honrosa visita.

Do Ipú oitava nesta cidaa^o sr. co-
ronal João Bossa, iutoíjdeuta daquellá
municipio.

Em transito, passou para o ipú, sab-
ba lo pausado, o sr. dr. João Thomé da
Saboya e Silva, digno director da Sobral.

Esteve entra noa o nosso dedicado
amigo Cap.m José Assis de Araújo, do
\m>- .' áa

¦ De Ubatuba estava nesta praça, a
negócios commerciaes, o nosso abnega»
do amigo sr. major João Paraíso.

Regressou de Fortaieza-a . gentil ae-
nhorita Mocinha Rodrigues, distineta
educadora sobraloase, íuteUigantè dí-
rbctora do «Exfômato d'Aa3umpção».

A' d. Mocinha o nosso respeitoaò
cartão da visita,.com os votos smearos
para que tenha feito bôa viagem,

Falíeceu o primoroso literato Oatuila
Mendes.

Regressou de Fortaleza, onde fora a
passeio, a senhorita Saiitúaa de Andra-
de, dilecta filha do nosso amigo coro-
nol Joào Frederico Rodrigues da
Andrade.

Os nossos amigos Álvaro Soares o
Silva e Washington Soares a Silva,
do Ibyapina, nos eommunicaratn a
dissolução da sociedade commercial quaalli mantinham, sob a firma da A. So-
ares'& Irmão, ficando responsável p|lo
activo e passivo da firma extineta o
sôció Álvaro Soares;

MUT LADO
fiL^__; .n.n.mwiwmrmrriTrr^

¦í>
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O arnore o ©xa.ioid.±©

í£) sr. Mario Linhares do '"Okntrg
•ü^lliopk", ofioreceu-ttOB -úva íolheto,
jjj.ue, sobre ser «um preito sincero de
^more saudade » a rim seu infeliz ami-
i^o—Antônio Aiigusto de Moura—é tam-
¦h*im um estudo sobre o suicídio, suas
CáÜBás o motivos.

íil'-rmv trabalho ligeiro, mas que ro-
-vela um .talento ííiio se eaipluma para
(ju alíGS-aurtos da .palavra escripta-. .;,::

•agradecidos pela'ni mia geütileisa do
-í-er. -Mario ^Linhares.

Kegreasou do Córrego, onde esteve
¦ alguns áias, o uotí50 respeitável amigo
gpártícala-^ sr. coronel Domingos Deo*
velívciaüo de Albuquerque.

Cumprimenta moi -o,

~.Ao.que sabemos, haverá amanha re-
uujiao da ineaa regedòra da irmandade
do N. S. da Conceição, mandada con-

-Tocar pelo nosso vigário, padre dr. J.
Topynambà-, para resolverem-se assaup*
i;ob de íoteresHCB da mesma irmandade.

Cacrtaa da ^oxrcSslesBa
Brevemente O Rebate encetará re-

^ákrmente a publicarão de umas Car-
tas db Fortaleza, da penna brilhan-
¦te de conhecido jornalista, que tanto
lustro tem dado á imprensa cearense.

Um syndicato estrangeiro está uego-
•ciando a fundação de um banco agrico-
5ia em S. Paulo.

.0 miuistro da industria e viaçao in-
isí-oiu no plano daviação do Ceará um
mmal que vae a Sobral, partindo de
Maranguape e atravessando a zona de

t íTrnburetama.

Dr. Luiz Oo&ta
cieMedico cia HL de P„

SOBBAL
Aòoâita ohamadoa para esta oidade

s lo|ár.s,3 do interior
Kezidujnoia -CAM.OÜIM

- II ASSOMBROSA!!
pelo ELIXIR DE NOGUEIRA do
fharoiuceutico chimico Jo&o da Silva

Silveira

WoÊIÊyyyW^KK

ALBEllTO MOREliíA
(o curado)

Poderosíssimo depurativo do sangue
Milhares de attestados!

Único que cura a Syphüis !., .
U-nico de grande consumo
Veudo-se era todas ás pharmacias,

drogarias e casas de campanha ou sar-
tão do Brasil.

-' - ^ PUBUCACDES-A PEDID
¦•'¦'Broche Perdido

Perdido ba dias, no percurso da Tra-
vessa Senador Figueira ate à Rui Se-
niidor Paula, um broche de ouro, fingiu-
do laço, cravojado de peroias, roga se o
obséquio a quem o tiver achado de tra-
£ííl-o á esta redacção, que Berá gentil-'{alente gratificado,

HAMAÇiO MIMA i Dourado e prateado JapôneZj bom»
j como o afaniado ouro rico, vejam ua

loja de
M* Cialdim & Filho.

. A 15 partirá da Bahia esto Vapor, j globos da vidro tfph lâmpadas a ai-
eom escala pelos portos intermediários, j cool, chaminés; buchas monopòtè) et-devendo se ^achar n'este de Camocim mis.etas idem, idem, encontra-se na loja
até o dia 25 do corrente mez. de M. Ualdini & Filho.

. Recebe carga e passageiros. Trata-
so em Sobral, no escriptorio do Emes-
to D. de Albuquerque, o n'este porto
com

Os AGENTES
Albuquerque ê O.

v Camocim, 12 de Fevereiro de 1909.

Portas-comidu do agath. ehicaras de
porcellana douradas, chuviseos parabanheiro, torneiras com passagem, idem
—recobercim M. Cialdini â Filho.

im §
GONFFETTIS
m Síilo de ocmtfetti na

casa de
Âl. Cialdini & Filho,,

Completo sortimento de chaminés e
pavios para candieiros,' só se encontra
nesta praça no estabelecimento de¦M. Cialdini ê Filho.

Sortimento especial de livros de in-
strucção e religiosos e romances de
ünsagrados escriptores nacionaes e ea-
.engeiros—baratos na loja de

M. €iaidini & Pilho.
<»4*-«*»-iít ¦?! X*

Beiigalas, giiarda3~chn?a, o que ba
de melhor e mais utíl ua presente es-
tação, procurem no estabelecimento de

M. Cialdini & Filho.

Malas para viagem, o qno na de maU
próprio para roupa branca, checaram
para M. Cialdini ã Filho.

Esearradeiras de porcellana, caudiei-
ros pès do vidro, tudo barato, têm par*
vender M. Cialdini & Filho.

— ¦¦'¦¦¦¦ ' ¦*-.---¦-—- | ¦¦¦ — -- ¦¦, | ,- ,,, ,„¦„, -- -, | , , ,1,,^, j > |fnrmt|,, |. u[)|

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.

Balanças' He.cimaes, ditas com eor-
rente, procuroin ua casa do

M. Cialdini é Filho.

Machinas iormieída Guba, .systeiíH
aperfeiçoado, com a respectiva massa,
vende-se baratissimo no estabelecimento
de , M. Cialdini â Filho.

N'esta empreza imprimo -se ' 
cartõa*

> visita em cinco minutos.
¦«ittM^jaigMgwgMggg^^ .T™?!i^gj^g!g!l?^^

idsos Especiaes

MEDICO
Oá» ooaxsixltas das 8 as IO
Jaoras <5.Qi xrj.ai3o.lxai;, o de 1

eus S da» tarde, xua^PHARMAGI A. MARINHO".
. CHAMADOS A QÜALQÜBR HORA.
Aooeita-os tambem ^>a-

5ca os pontos servidos ]p©~
Ia? ."Elstxvada de Ferro e oii-
ca^ospiro^iira.os a sobral

Dr, Ribeiro da Frota
.Consultas = àe 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANG-EL."

Cliamadoa a quMtuer hora
Acoeita tambem chamados para os

. logares servidos pela estrada de fer-
to e para os próximos â e3ta cidade

Dv. Antônio-Pompeu
MEDICO

Acceita chamados para esta cidade,
iogares próximos e outros servidos

pela Estrada de Ferro
de Sobral

1ÍBZIDEN0IA—KüA DA AüKORA Nn. 37.
Sobral—Ceará

de conta própria á PHAÇA DO MfíiiOADO, ao ponto onde negociavam os Sts.
Pereira Mendes & Cia, -com uma

Loja de fazendas, ferragens, miudezas, perfumaria*;
artigos pafà homem, etc, ete, etc. 4 RETALIO

e esta vendendo a pfce^a sciaeum|>dtoa(j!;i4 só para protelar á aaa .tregue«i«,
Artigos cümpletameáte novos, ¦recaiiteig^ate reaebiJo3 e esaolhü,^ a capricho,
o novo estabelecimento, que ora se anuuacta adaptou veitídac exolasivãmeateÁ
barato no intuito, da que todo e qualquer frogaaz, ivnn qualquer 

''iaiportancia,-

possa immir-sede tudo quanto venha a preaiáar com poa\i3 dinheiro m loja is .

f\f liiiü 10

Chama-se n especial atteaçio da íreg;uezia para o sortimetito do perrumsrias, bôsíi.
igual nesta, praça, e para o-enorme âortímeuto ae iazandas getaea e iniudeaar.

: A MSDÍCÍ^A
do "V

SOUZA S04RB8
Pedra na bsxiç|a, moléstia da Xe&do terminado o contracto social que tinha cota a firma—VIUVA MODEB-
pelle, rheumaUsaio e hemop-' TO MEMDBS & FILHOS, desta cidade, da qual fazia parte, estabeleceu-se
rlaaíjia uterína

De Pelotas, Rio Grande do Snl, diz-noa o
8r. Braailio Braulio Garcia, morador no 3".
districto de Piratiny: *

« Para quo a humanidade soffiredô.-
c ra tenha a certeza dos maravilhosos

eifeitot* dos remédios ErtPBOIFíOOá
« DA NOVA MBOIOI-MA 00 VISCONDE
« DI5 SOUZA.; iáÜAiüSS torno^ publicas
« quatro importantes curas que produzi-« ram os referidos medicamentos:

« O meu. visinho Secundo Firmo
» Furtado, .que soffri a da torrivol enter-
« midade «pedra na bexiga * ticou ra-
« dinialmonte curado, aehando-ge hoje

forte e nutrido, unicamente com o uso
% do EsDecitíco ÚUÍNAÍ-UNA ns. i, 2 8
« 8. 

*
« A Sra. D. íiftrii^na Garcia, sof«-« fraudo de « moléstia da pelle, » ticou

-.curada com a EPIDERMINA e DEPÜ-
ÜLD1NA. .

« Minha prima Anna Farias pado>" « ceu horrivelmente do terrivel "rhou«
matismo," do qual íicou corapletameni

« te curada cora a D0RID1NA, INFLAM
« MINA e DEPUiííDJNA

« Alé" rou-se m" vo "iiomofrh.i^-ia uterina," obtendo o" melhor resultado com o uso dr% UTE*" RÍRi-NA n. 3. . . " .
(Firma reconhecida).

O Movo'Medico do Visconde de
Souza Soares è um livrinho de 176 pa-
gmas que se emua-ijratmtameiite. e
franco de porte a quem o requisitar de
Deposito Geral do Estabelecimento In-
dustriaUPharmaceutico SOUZA SOA-
RES. em Pelotas (ifi. do .Rio Grande do
Sul).

Vende-se era todas as pharmacias e dro-
\ garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo Studart.

Guilherme Fonsesa & Gia

•^^a ^0^6 s-'.«U.QUASI LOS C3-^L
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JDz?» M^eb^iaxtxo de A,adrade
Medico-Operador

Meziãetioia—Praça do Mercado,

Wk»

fâáfc&iejei If.
T

iL/iíatxaires lacoio-
e.a.a Porcuguez, '}px*^^txo^3i

Tendo liquidado o negocio que tiojia
com o br. José Portoiía, relativo às nti-
nhas terras dávfaaanda Volta, á mar-
gem do rio Jaybara, deste termo e querendo vendel-as,venho annuucial-as por
estas linhas, ao publico, scientincando
que quem as pretender comprar fará
optima acquisição, visto tratar-so de
boas terras do criar, com casa e maia
berafeitorias, água secura &.

r^eogr-a.pixia.aaoa.ridesuaresi-.] ^bra1' 4 ^^vereiro do 1909.
asoiQia á praça Dajue da CíaKias, *(?^;?J! Manoel Gomes Parente^

(Antigo ponto'dos Sr», Pepeifa^MeT&des- & Cia.)ám d este^sohrimento, doçla • 'ijégmom^
íais n'esta senhora, uma g;ra- 

"" "*" " " —^

Ilixír ds NOSUi,
d© pharmaeoutico ehimico- :;JOÃO DA SILVA SÍLVE

Approvado peia Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado- nas grandes Exposições de Chicago 1893 —
listado ào Rio Grande Sul 1901,

E' um poderoso
Anti-syphilitico '

Ántirheumatico
Anti-escrophuloso

Anti-darthorso,etc,
E' o depurativo do sangue que km

produzido curas" assombrosas:
Milhares de attestados expontâneos

tendo saxa; fStxxxB» na -voa do Povo I

TEUtt/YS

PáRA EFITáEi CQÍFIISÕBS SIÍJA-3S MM O lie DO lils
. Vende-.se eia fcoda^ as dréijarias,

pharmacias ou casas dfi campanha oii sertão do Brasil

llio Grande-do Sul -I5ELOTAH— Caixa postal, 86,
/ende-se aesta cidade e em todas m Drogarias da Capital

**
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Ramóa Iglesias Vinas1
K.R!..<Moi<_nu>

Concerta todo e qualquer relógio de
[ãígibeira como de parede, etc.Zcmpho-'nes, Grammophones, Caixas ãe musica,

etio. et.o. etjo*
Promptidão e preeos raodieo#

Úua do Coronel Jòsh Saboya.
SOB UAL

fl_n__Cl
,_? M 1

|| gato_l--_i fe|láMá» ^ÉtíMül J||| $|

í
« wH I il 1 ii PP' s§ Jt* -.(•'flSg

¦'i&M

Im virtude da animada manifestação do inverno o TO
$3$ «Li.» resolveu taser em todo e qualquer artigo de seu estabelecimeuto couunercial... um abatimento de

m o-

r.ornaMcHssassirno 3 preço?1._ Il iM_í mornA^n^fq^

10TEL-RUFIHO'f '
^ _Haco0U.©utes 00r3a.ra.0d.0a.

Local arèjàdò e no centro da cidadã.
Mesa bem preparada e accoiadissima.'"

Preços módicos
301ST.-0 A POETA

sasRüA GOROHBL JoAQUIM RlBálBO:»-

Ricardo Guimarães
—Concerta Relógio de algibeira o d»

[parede, Machinas dè costuras, Rewol-
vers, Gramnphnnos, etc. etc.=s
~*Kua Coronel Campello —(Barbearia)

aasi par mstadeí
¦Jf 

I

Para o que' chama a benevola attenção do respeitável povo desta cidade e de súawr-!«iMvwiQhança e espeotalmeate áe sua amada freguesia,pedindo-lhes o bondoso obaequiodo visitarem seu estabelecimento ri

José Pedro Soares Sobrinho tem afár*
to seu gabinete dentário á rua da Au*
rora onde poderá ser procurado dan t
ás 10 da manha, e das 12 ás 4 da tarde.

m -- * ^IHi $&$>& Wk Siísiàk ^^JS "sggf Tis* '.«<f!|

lü fioü*  - a_B5Pt'O* 7)SÇ3 "'^jíSÍ 'üt '3 
í

UM 41 fhi I VÊmi m im 1 ^

«HOTEL SOBRALENfSB»
'•¦í,_fLl___> ¦*•

.o,- li-RfmiâBiA-.Dicoícaçia-
-QUANTOS CONFORTÁVEIS-

mé«a variada (v farta
M0DI0IDAD1L EM PREÇOS

SO.BHAL *

Quem quiser, por tanto/si munir de muita oousa com pouco dinheiro aproveite a ôeeasi&Q

,.... —- 00 ao áTJtM[ ajivrO' e líraíte swvlr bemítodos, mantendo, como de costume, a preciosa .sinceridade

,.«- ir^^T" i_s_é -r~% ?i^"-»_^^

m_f

Na «FhahmacíAs do Dr. João-do Mon-
, te continua a vender-se livros-de Di?
j rei to, quo íóram .do advogado Qnari-> j

èuãaiil Barreto.

-v

• ¦/'y

Esgnião.de linho muito fino, venda*
se em eaàa de

T *ij? f
voem ..

l%eíaí|ií>m ssÇ.íaléÇ^píír*a |>iu"©-
íl©, veaile-sô em eassi du

M. Arthur.
- lüspelhos douradus para sala
v«5iido-!f»e <3J5i eassu de

M. Arthur, ';,

mm i

ou

«SWSWi

RAL--P1UÇA D0MHIt(OI)0--BANI)!!IÍ{4 ENCAHNADi
0BSE£IVAÇ40

ante o tempo que durar o queima, aíu sa toma nota a pessoa alçuma

Esgiiiao de linho muito fino, vendi
se em casada.",, ., _ ¦

svròscoirògíáes, religiosos e oopiadore» ¦
ipárá carbás, cpnjp|eto sortiment-o am
ea^a de ht, ApUiar.

&%&téxsmi
wrmmm 

,"^^^^a8**MWI81^^

¦Ol_aa.oaa.to 
portlaal.eca

barrioas cLeoO o lOOkiXoa~-@n.c3.o-f3e exx_ oa»s.a> d.a
M. Ãrtliui*.

j PREGOS FRAN0BZB8, ripnos, ciife
I saes e cmihraoH, om may.os do I

ftcilçi a I0O0 réâa
Para parção superior a 20 ki-

los, £az*sè «'do.seuiitu de Íá0%--s
em éa!?a de

. M. Arthur.
7; Aiàtíbiaa^ do.eosUara ílé su'|ío-

rU*p íjíii.lií3ai!e, om lindas caixa«?
eii.^f.i'aâxada^? vea-de-we em ei.;»
'a d« Si. Arthur.

ilJL M i. t_ .H B
AIKS M

m

Wi ivi i H
A.

O abaixo assig-M«j|M
nado avisa a auem i^Mk* ;^«1

• . — ~^_siy_>jkss 
___Dk_ cà-JBtosso-

«a-ts p » v mm Um íl ili

^^i^iílS^Sf^i^i^lSlí^

/É LARGO DO ROSARÍO--SOBRAÍ

pegar ura boi pre-^Mfi
Jtò desta marca «Im^^S®

liai outro branco,^«^"
da cabeça laranja,
manso^desta mar,|li§
ca
entregar ao Ma-pSMppfS
jor José. Tlieodoro^^^fe'Ferreira Guiwar&es, na fa-.
zenda dos Angicos, que será
gratificado.

(1--3) Antônio ferreira Gui marães.
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